
Praga, 14.-0s observadores polí­
ticos opinam qu~ a Italia v~ncerá ra­
pidamente e guerra na AFrica Ori~n­
tal, porque a Ethiopia não pód~ sup' 
portar o peso de uma longa campa­
nha e tambem, porque, entre outras I 
coisas, o sentimento potriotico é des-I 

() MAIS ANTIGO DIARIO 
Jaipgetup: :1\. ltino l::: lop <?s 

- .. _ -- - ...- ..... ..... - . " 

AItalia ·vencera 

rapi~amente a ~uerra 


DE SANTA CATHARINA 
(,:?g P8 q18 : /\ dhgrnélP ~POlgnlj no 

-- UNO IXI--I fLCRIANOPOLlS ·- Sexta·feira. 14 de Fellerelro de 1036 N. 6700 ." -_...­

j , 

I:; 

f 

conhecidóC"~~noimperio d~ Negus onde 
até agora nao cexine . uniª",~~t>,,~,;~o~0 
mo~do militar. Com eFFeito, "Ui_~[~~~S 
do Negu. devem ser coniide~.das 
como exhortações c invocações .reli­
9iosas Inte. do que verdadeiras or­

1dens de um cheFe de Estado. 

Occorreu uma 'grave (oli­
,são de trens na Bulgaria
I 

Sophle, 13-0ntem á Dolte pelas 20 horas dois Irens coli­
diram nas proximidlldes da gare de Asparuchovo na Bulgarla 
do sul a"ó~ uma tempestade de neve morrendo 13 pes5ôas e 
saindo feridélB oulras 6. As duas locomotivas e 35 vagões fica­
ram lão damniDcüdos e engavellldos que foram necessarlas ser­
rllS e apparêlhos de ~oldil para pod~r-se tirar 05 mortos e feri · 
dos. de eob o~ escomb,os. Os trabalhos de salVamento 5e pro­
longarão por lodl! a (Joire l!lob UOIl frio rigorosissimo á luz de 
tochas. Si bem que o chefe da gare tivesse previsto a de~graçll 
e Informasse immedlatameote a estação vlslnha foi Impossivel 
lazer del~r os dois trens. Em viMII di! tempestade de neve o 
riro de aviso P. os slg(Jais de alarme não foram entendidos pelos 
milchõnistas. 

I TeptI1inou a gpéue no ~io ~panae ao SulI 
I 

. PORTO ALEGRE, 13.-- TERMINOU A GRÉVE DA VIAçAo FERREA. JÁ HOJE RECOMEÇA­r RAO A TRAFEGAR OS TRENS, TENDO OS FERROVIARIOS ACEITO, POR MEDIAÇAo DO RO­
TARY CLUB, DE SANTA MARIA, VOLVEREM AO TRABALHO COM A PROMESSA DO GOVÊR­

-.( NO DE RECEBEREM 50 % DAS GRATIFICAÇÕES DE 1935. 

li 
) 
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Uma cabra deflacionista' 

o caso é pllof"Scr. e Id ív, Z inédilo. 
Um I,wrador fr"ncê ~. o sr. Bourgueli, possu!a duas bellas 


cabrns. E~Jimava-as mui10. E conviviam na dom~slicld~de da

:'. sua Cil~a. por i580 mesmo, llUr]e,am dar-se a um d hTitlcadeird I 


que ilc~b 1!mhou o h ,)m ~, " , Br,urgueli. 

Esse favr., d ;;, r v.:rifLou 4ue lhe d ~silpparecera o p~leló. 


A pe:rd il não ! '!d :l d:'r;,;.'!~ : r , · t) f), porque já C::ll d ViJ b.:}~r~nre ~lI r ­


lddo, si niÍo fú :n n d rCUn!i ldl1' !1l do< Que. num dos bolsos, ~II ~ I
~_.' I gUd rLlc1' <\ !<J,l,w .i" ,.u');, ·,conom ir. ,'. Na herdade nã o en!rurilnl ' -,ru:4~. IMario,.' Pro~ lIr (' 1.1-() 1' : ) 1' todos o s Cenlos, <l lé qu~ I) "nconlrOIl 

Para a lua dãr de denle. Q Mas, ddod<J bus ca, ndo ~nCO IIIl " ll mill S 113 Do ia" do hilnco lIem 


a ~ U I...'1 IiCCI1Ç(l d'i!. c(l u rlud,Ij' di! CinOçiJ .


CÊRA Susp~ilou, fJoi ,~ , U ,I 'l dU dS Cobras. ~ enlõ~ rJ eslim ] que os 

bello~ enlmais lhe mereci·)m e o ~n , ôr á penuri<l. I: <io he~ilou . 

Ab~tell- ,'s s em dó nem piedade, AI)riu-lhe:> o e3101l1dgO. No
~.~ e,tomilgo de uma dil~ cabi'JS ~nconlrou a 3 llil Iic~ nça oe con­

ductor alnd ~ apresenl llvel ao~ ins;>eclore.s dI': ...ehiculo~;. No e~­
~ U i'eIH€dic in!nlliveL 
iomdgo d!l outrd deparou com ,l~i UÜÍlj5 de bdUCO, de c~m f!"!'!n­


t 3can:>mico. de applicação c"·s c~da U""l. M~5 , por infelic;dade, ') su,;,o gdSl ri co Iraba­

facillima e não queima a thiÍrd IInddmen!e e iá il!,agiÍr,' a numuilçiio d<~8as nOl d". A 


cabra, p'1rlidaria cOllvlcla da defl dÇão. l'eJirou tl ,1 cil'clIl ,! ção essaüngu:l nem as gengivas. 
dezelld de bllheie:3 de cem frdn CO B. E p.!gou cúm d v ldd ° ~pe­
go á~ con vicçõc., dell/lc iolli·, rc", 


-------------------~------~----------_._--~-- .---------­
R l() . I .) - f';o ; " u~pen ~o o 8 '110 em 

d lvcr~, l,~ mlJf}idDi o~ . por Vi!!íe e qUnrro h0 rél~Ficará em cheque i fim de que s " rC.1 li z': m o~ pl d l<b lIlUniClfJc.Js . MODILO A..70, c:.Ift 
A regr~ v.m ,Q;rüo oPI'J: c(.d ,r, "~g ulluo wlh~ 7 .....' vula. metalUc... 
p f t X!, 01 :1$ üS clemento3 o P POSiC H) n h ldS d(J 

Conzpre hOJ·e 
a lei eleitoral Béh"1 ,; lleg'dll1 lI ue o PMl id!l offi ei,:! "xe~ceu 


CO d CÇi'1O ~'{JJ' in Ju rned' o dd pe Bel O. Não deixa 

de aer Inlere~ 8 ün! e eXi,"l inar o problema. Aind" d!: or,] mil d e lq~,.,do tio PNlid o S :lcl (jlis ril de 
 O 	RADIO DE ANIANHÃ 
iSiío Paulo, prOVOC(lU o prol1unciamen lo do Tribul10l H"w r'l1dl ~ôhre <13 prorregd;iws e 

munldedes que lhe c:s ~fgur(lm 11 ~x ercicio do . tn ónd<llo. O pillH er dr, procurador decldrtl 

que 09 delegil dos dos p ;l rlld o~ 58" invic,I"veis dur!: nle 11 Herc ic ,ü das funtçõp,~ , ilS:' : Ol como ! mai~ n:ccn1c crcHç i.:iü da "Cns3 do!; Magícos" da General 

ll/lndldMolI que nao puderão s~r presos, mil3 que fÓ ',.1 lk h , Ind r,s fkí!m ~ xpO~lo~ co:; aZdres 1-1. Ekctric. L~I . ~cl l!n l i :;tDs de fc: nome universal, verdadei­

das lutas. Ü par~cer cOllclue: ros I\o1: Hgos dn Scícncía, r:'~::luizand (") . f st:udando c trabalhando 


«(Não hd rem e. dio lIéI lei el S? l!orr:d P d!'<l prcvr::; llr O I: t" .' i td' o cnu~ çilo cüníra o dd~­
 jncc.~sar.tçmcnt(' . cun~! I '.lirdn1 um radio novo - o R acHo Gc­
gado de pdtl 1dr, vj.!)~C) nno tstr o me:~mo ipv;r,Ii;V?1 ~i" ã(! no ex·! rci cio clclu ,lI (~ e ~ . u . ~s func­

r..er :)l E icr t ric "Baii:,;," 193(; . Dot~rafi1-no de ,'u/f ulas flU' · ções». Na<) 5,' podr ria comà .~ mnclr 1!1 ~: lhvr C :5 ralh G.:1 ( ~ C lei qtl ~': nao prev 'u o S!:!o e i) cen­

sura. Si t IS delq,, 'dos dos porl idos na" cnc(onlr :J m re:nni :p8 ~GnIJ" ,: cO" I'Çcio nd I ~ ' , qlJ ~ 
 [d/iras, 1!1~i3 éffi d'::nt'.:'s ~ d~ um prrmalillluulnr que mantem 


dizer dos elejtote~? As COd~' Ç Õ\~ :'h am(' j~ çüS e v i 11 h::in... i;l':-, j',':t . :-;:;:: pr cli r.;;o m niJ ..... vil,j ~ e qUil lJ'n const r:n temcntc o receptor em "diapnsão de concerto"; de 

horas do :;u' pênsõo do si)jo, P ralil.arn·~c logo d ,: po:s . O pMecer do procuradN r,g;onéll uma yUf1rih; q ue S('para as ondas c evi ta inlt: rfeú:ú déiS ; 

(~l eilor i1J de ~d() l.J~ujo é um doCUm~n H) ü P P 0fíll lJ() , A fI e 1 i~':;p~: f ~; !\ ~ p0{l em I ~ v i'nh'lr mu,­ de Ulh oIto-jofti n!,.; i ~ a:nko c cutrC:i
c!:)' ~:;:: ,.~i; ;z~dc; c apcr· 

r {!~ c(Jnkc:u r i ' ~ . Os plel ro s mun i c i pt~!3 agO!ii Vl1 P dic.id ir Of ' so ne c ! o~ p t I'Ji(k ~~ . S~ pnr tod<:1 


feíçoarncntcs notavcb que fazern do "Balísa" 1936 de hoje,,1 Vur'" ,,, \'~ l'Ifi cõtrm (,5 t"cIO" que a rppnr·içi!o h, hi''''là i" lp g' e , d le i .·l , ii orh l fic/II'á ~nr c1H·Que. 
o radio de ?!p::i ilh ã . .. A T on:llidade, Sclcctivídadc e Nitidez, 
a cxt raordinnria n;cc:pçf":o de ondas curtas e longas, e a du­

i••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ração ind(-:finid? dc!:õs(:s appare!hos, fllarcam uma nova 
éra 110 progresso do radio.A' S 1\11 .,~ l~J ~..; : P rocure vcl.os ! Procure ouvil·os I Os R adico. "Balisa" 1936, 
os r~ceptorcs do Futuro, que o Prcs(;nte já possuiu e consagrou I

• Acollselhamos o aramad~'L~MBRICOJDE INDIANO de Sar- • 
: mento Barata, professor de Para~i101ogja da Faculdade de Mfl- : 
• dicina de Porto Alegre, E' infallivel na expulsão de vermes, • R A D I O 

• tais como lombrigas oxiurus, ancyloatomus. ete. :lO aneos de • 

• uso têm demonl:ltrado a sua eUicacia. • 
 GENERAL. ELECTRIC 
: 	 Df.POSf7ARIOS: : c Ç) [1[; V i\ !.. V U !.. .'. :5 NH! í' A I. ti C AS 
: CAHLOS HOEP( KE S/P~-- f!odanGpoHs : Representantes nesta Capital:
el1P. 	 e 
•••••••••••••~&••&9~.a0~a•••••s . B@••• VAN STEE & elA. LMTD 

EXPULsA0 É ~~~éi~3Q~~~ ~liÍ~0r~ ,:~~.~:,; ·:;~n~ :~;j~~:"n~IlI:~g:;~;;~~I "~oe~~~o~ 	 Rua Conselheiro MaFra, 7 
cin :tr. p,: IIlf.1Iigcvel, ~H>m dl IVld /l , dileção da $ a tHorjd t1 de ~ 

MEDIDA SUAVE Gard~~~' ~on~~ ~~mCll r ~I, ~~', ~~on~~R i~~r~;-~C;~:~,5 ()brB'~~~1 
vcli 	 Cl) nsef:u iudo e,s- r. hi1ce:o!" õ5 Jerri w~ i 3 Ofg-á l1 ; t.ações 

estrageirM' , ~ omposlél dos m(l i~, degr"d<1Dle3 e X. !JIp Jor~" " "dDecie human" . E nt 'efonle, @. .;I~~ 'd:' , ...-..--.,:1. .. . \ ' J6"~ ' _ _ '7;; ;; , ~ ' \· ,,( _ '~ 4~~ ~' ~d·	 ~ ffi ''ir ~óS_.~~-~ .i~ r'~ _ ~~/ ((	 ""­
como os rolvos lillllcculd'es, eiJi:l3 nih s e ;,bil iem fJe lodo. Le otõment~ se descompõ em ""_ o :.~ ,,~ __ _ , -"_ " .- ._~ ,,, I'ti 
e continuam 11 Irabalh~r d~ntro de nO:J:, os il'onlel ra 9. .fi!" if ':Iv \'~ Jb ~ ~ '';iJ-- '\,-:)'l0'' '~ , ) J.i> ~ ~ 

Quando a iluloridade del.cobre um 11! · de mulheles kz , immediatam t l1 ! ~ o '!tca úo r ~

inqueril f.l l' ~ ra ;J expulsão. CODvp.nhalllos que il medilJ<, é es pecldcularmellle lol ercr~' ~ . ~ 

A'" exiR'~n ci,n. d" cooperação Inlero~cio nal esl .:l beiccern o deve r, para r 1l d<l E SIGdo, de I - ~A ~ 'f(
AS 
punir, com vp.v€ri dade OR prc xenetiis . S~;á m~d i <1nle a r e;:)I'e~ 88() im;>I " cóve! que a civi· ..1:;....'[01. .~ (f> ' <:::'l .~ , iv1.: O :h. ' ~ 
liz1lção co[]lempllf/lnea se Ilberlcll i'Í el o Célllc~ r do Ie nocinio , ;,...'r( AI. 1<. '- .c-1 V li. .a. !

N" dia em que os frôfican rcs de ml>lhe:es Iiv~ rem 11 cerleza de puniçilo severa ,I:í. 

~ se enconll'ern , ~ ofruqu~cerj , cOll , jd eravelmenf~ , a fôrçd dos a- ~
. rmevJ. 1l9C)u~lqmUeerrcel,Il'~ilrl.'oso.nde 	 ...(,

" v 	 :' ~~ ..:: ,Ãir" A" Commemorando O 2fi· anniversario da sua fundação, resolveu, ~;;,
gindOASo ê!~I~~;~7~!~ IOd\!~~~li~~a ç1i~~~ del~~~[] ~;I~~:;, '~O ~~em,::~ ~um~~~. EF':~dh~snd~n~dso~~os:~~.., EI,~ fazer este mês a maior de suas liquidações 
fronlcira ~, <tos p !SSim03 elemenl:1S viJ dos á~5 cl()D~dS europ.é~ 'l , teTilo diminuido. em mu iIr, 
o 	 esfôrço dcs auroridades polici~is. Por c. te motivo, recebeu directamante das Fábricas, um enorme Bor-

A simples expulsão é uma nwdi ~õ gl'ilvis5ima p,rr il ilS c" n3e ipI1Ci a:l n ~gri" " r ~. ./,I\ @ timpntodese dasliz"-s e estampada!', ll rtlgOSfinos e arm lirinhn8,' 	 que &
m~rcenariils e9c r~ ve a "G clz e l i1 de N oi fc i JS ,) , E' Uin d~ver úo Brasil p' oce · ; ~ á . l . 9 '"" r selão vendidr,g por p reçns I: xc essiv" menle baratlesimos, como: Sedas 11. 

~~~--- ..._.--- -".-_...-.---'--'- ____ _ ~(~ ~~:~.I~:;~3~e~ e~~~~~~~:~ é~(!~~~ndi~ ::~:O:°aig~r;~~~Sb;~í!~~v~I~~:
Medi-das preventl"vas Locas Corrêa de Miranda t , Pyjamas. Cu~css deAto"lhlidoR Camisa., . Gravats8, Cal'teiras conro 

~ i ~rl~.'f" pl seotJOras, o que ha dc coaIs chie, C inros pl senhoras. sort!m ento 
" ""' Ilompieto e flnissimo, Luvlls de pellicu e SUl'dine rI seOhoras e crlan 

contra crl-ml-o.osOS Seilhora / nos ultlmQs modelos, E , tojos japoneses de Café e j'" ças. Chá por preços 
pG l'llc i jJ a ~1 d,, ~ pa i' € llles e ~' que são um verdadt-iro presente, e m ais uma innolrladu de ertigos 
pe', O"5 amigi:ls qu 'Z ~ lId ~ ultra modernos que meemo só V. S. vindo apreciar é que puderá /l ­. 	 nJh., Ma -i,' J'''é conora- ...\ €J'. vl.lli~lr I\S oo~sas grandes Diferias des le mês.-SSI·onal-S Cle u cas e, me nto com o sr. MEIAS: As ml'lhores marcas p/ senhoras como: H~rtenstelo. Wlll· 

Reinàído Roess le kyria. MU~8elioe e T,~ngo. de que garaotlmos a dursb illdbde e por 
Floridnop01s, 10-2-1936 ~ preços muitos razoavels.

proIt f
.lii q	 CUI'MRio, 13 - Por occa~lão de uma confe rênc i/l no Minisle - I ·'~ CARNAVAL: Po"!;UlmOB o mhiol' sortimeoto em artigüs .va· . 

rio da ]U9IiÇil, o director da policia prus8 i ~n ." apresenloll II m~ lescus, como: Selim Imperial largo Imt.40. Sed>i Lawê o sortimeoto 

~ex:ilds~Ç:Qe~~?I~o~ P~~~~:~~n~~d~e~~::n;~;~3~'~~~P::!:ã~e;:;::: Reinaldo ~~llfar~~md~ Á~joir":.I~:~I~~!~ae di~e~8~~t>;;:~s~~Ilêh~::~:rê~r~eb:~~~ 
didas des(ln~das a proteger o púbiico, em gerll, conlra c l' imi- e C08, etc. 
no~os profissionais, O número de ;jel~nções preventiv~s In il n- Maroquinha NOIVAS: M!lis de 800Jo das ooha~, em Florlanopoll~, fazem 88 
tem-se proposilalmente baixo. ACluülmente, Ilcham-r.e d ~ lido~, npresentam-se 8UIJ D compn1~ em 0<>8sa cssa, p:Jrque C8 008S0S lI rtlgos ~ão 08 malho­1na Prussia, cerca de 470 presos d~slll cillhegoria, d()s qua i, NOI VOS rC8 e 013 0•.'IlSll8 p~eç ;)s são incon:estsvelmeote muito mai6 baratos. 
mal um hawrá que conte com meDOS de 8 a 10 penas cu m· ~~t. ~ 

'd 173 4v" ';;\. Seja purtanto intelligente, e approveite esta unica opportu. 
pn a ~ Idmlicil3 a eira medida de «prisão preveDliv'l» 8i1 ,) as P'T)J..DIO lHO TlO''' :H nidade para se suprir dos artigos que necessite, adquirindo-os 
chamadaS "' mposições» qu~, numil fórma mais brimdcl e n'od~- "L. IV' v' f 	 j
fada, objecnvam .prevenir que 08 Cllmll10S0S venh,m il com- u';ae~~;·~à.~o~;·~~~~e~eeoc~~~l~~: ~ o. __ na «CASA DA"tT!tA» __ 

meller novos ~eh~tos. . _ . laveis vlvonda. de <Coqueiros> 


Enlre taIs Imposlço es ccntam-s~, por exempl" , Pftfd CP- (Praia do MeiO, 1,1» , com acomoda­
mioosos ambulanles a proh1b!ç50 de deixarem o IUg M de de- ç.ões independente3 para dune larm- A CASA D.AS NOVJ D .I\DES 

miclh~ sem PléVIO conSenl!m~nl?; arrombadores de Cil8~S de ~~~~~:~, 	 ~~~~h~l~~el~~r:ud:I~~rad~m , 
D_goelo e trepll~ores de muros le"! de compromeiler-se il C?I1- dae, casa para empregado, eetabulo RUA JOÃO PINTO, 9 

~~r;~i~~a.d~m~O~ha~~ ~~a~il~aorap~~: :1I~ep~~~~a!:~~~I:I~O~d~)~~ r::t~lf~~~e~ac~:~;ta~fauae e:l:~~~~: 

para falsos élnclIoclanles a prohlbição de/lnounclar.:m nos jOIDai~, CbT~:[:r ~tgm o ro rlelarlo no ;( ,'=~" .~~v_~~~
~~_~ . 
ele, Presentemente ha, Da PrUS!la, cerc!! de 740 pessoas para mesmo predio. P p'... -~ , e::--­
ii~ qua,,5 forem decreléldas IlIls Imp05lç6es. 27 3O·V-26 'f' 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:lIlUniClfJc.Js


Em consequencia

() Estado de uma manobra 


Infeliz 

Diario Vespertino 	 SANTOS, 1\1 - Regiblou-se 

SIm 14tIl.ót. DolU/tll' 
Esluilrlo um choque de oavios.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ dmao~cTielé».11 re~eda Companhde oo~mia 00O Car­

Redllctllr: -----".. 	 DODUera do R,o Orilnde do Sul. 
quaodo procurdva alracar lunlo

JOSÉ DE DINIZ ANNO I FloriallOpolift, 14 de Fevereiro de 1936 NUM. 11>9 ao arOlllzem 9. chocou-se com 

Rlldli c çllo li 0lllcl01:l8 6 --------=----.-----------.--- ------------'~------ fã c:~~~!~:.OldOd:h~~:IP~~~~:~ 
rUII .Jolio Pinto a. 13 xam de obscurecer iI InlellIgeo- em cooseQuencla de uma mél-BILHETE VERD,! , dil humana. nobrll mlll calculad'l . seguodo

1' ''1 !ol:.! -- ex. pOijtHI ,a9 

DOflls-T euF.s.\ Bo rT 
 • uma versao, ou devido a uma 

'--;-"NAO ha ma~a "'belja-lIores 00 lillhit"-~min!;:·,l.,S. !egundo .. -
Galolmha. Velha Mundo. Os !teus lugaree oUlra. Fehzmenle, a ancora do 

Na Capital : Onlem. cercada de liores e la a Rosa vesti!'-se, e do vestido : loram tomados por oulras aves \ «Tlelé.. evllou Que ambos os 

Aooo 40$000 (arlnhos, complelaste a primei ­ IJma voz 8é del'iprende e aAsim mur'mura: I maIs lorles. o~vlos fos"em ao fuodo, ser · 

Scme8tre 2~$1JO" ra prilTl<lvN<l . Désle o primei­ Ha cerla" varIedades que ae vmdo de parilchoque, embora 


TRISTE PHILOSOPHIA 

"MuItas morremos t1 e lima morte Plwura.Trlme8tre 12$UOU parecem com 011 bdlll-lIorea, produzl8~e um pequeno amal ­ro naMê8 4$CKlO passo esllada luminosa t e envolva serico tec ido! »Por que ml!lI que não o lIão, Oil rellll- II'lImeolo no co"Uldo do vaso 


nosa. crian(a. é (om os olhos dade . ~nlilndês, que ~omeçou a lazer 

No IlltuiOf: voliados p,lra o <co . numa pre la touCUI'-se. e escuta· se um gemido * agua O car>UaD do porlo e.-


Anno ce ao Altissimo pelo leu lulu · .Do marfim que as madeixas lhe Fegura: .. .. leve no local. tomando 11" n. ­
Rcmc8tre ro, pela lua vida. ,'1'0[' flal'-te () a[cite desta minba a lvura. UMA ddS im~g~ns qu~ pos o cesearias provid~llclas no sen-


Numero avulHo $200 do desUno. Quando digo luml · 

Trimestre Um anno I Jaz na ~cl\'a meu corpo succurnbido! " s ue j<llas e presenles riquislI!- lIdo de ~er aberlo o competen-
Que é isso, pala quem mal mos é a virll'em de Cze"' l>chd- le loquerllo , emquimlo Que 05 

a s'. lIir ? E a pnAnouocloo mcdlant~ contraet•• 	 aprendeu ' I Wd (Poloni,,). Possu~ uma co- commandanles do "T,elé» e do 
meild Ilór Que abre á luz i p,jc um co Ilar, e a pCl'ola mai~ fina: rõa lodil d~ brilh 'lnle:,. ~vdli .; - «~Ipuneo »_ ~ nlrava R1 en enlen­910 

OH orlglnnls, mcsmo nllo p"hIlClI' liosa do sol e que os annos i« Para IWI'ellr-rne q lIantos pária~. quanto,,! da em ;;.oou contos e que Ini domemo wbr~ OH conq~rlos 
dos, Dlo Berllo devoh'ldl lH. 


te(undar ~, dO !ÓPIO d1S (:s la· ' Padeceram no m fl[' IUg'uhres 1i00tC!'! » ~frreCidtl pelo pnpa CI ~mcnle. Novos rocessos 

A dlrecçllo 0110 se rCRponsuLlllzlI 
 çoes , pala depOIS m.11t1"lal <0111 

pelos coocelt08 emiltldo. DOM o reflexo da propria Vida Que d · · J Pos~u ia l<l mbltn um ,"~gn ifi- I p
artigos s8slgnad08 é a Vida mesma. IE ({osa ebol'a: "Oh! de~ Itosa sma Cm'oa.,:édoedel.5pOeOrocloaoS,osqueeQUeV"!rl~ para tratamento 
• 

,Todo sor/'Íf'o é \'c ito dí> mil prantos, ~ ~ " 
!'roda a vida se tece de mil mortes!. exposlo á_ ~dmrrdção do!> I~eis da catar::>ctaQue sejas leliz. gdrola I 

p ~ " il Com beilos. d<~de 17.)0. E-Ie 10 1, porem. U 
nymph d o: 105[2,' DL: D!NIZ Carlas dI! Lael roubado em 1809 e alé h ~le !lã :> A lerrlvel cal~rRcta, "B"" véu quoRotlna do em No 	 flHam desc[ berros os dudacio- pouco a pouco e 10evlli.\Volllleote se 

19;;4 li lurm~ d~ mVe~~:~~ v~ ~ Saibam tcdo~ e le. b;c iO'l1d l "eve d~r Ia m' . ~ 1('0111111",,; ' nx " I' e p .."cipilild,', ~ o" aulores d~s:e lurlO. ~~!3~;rre~d~o~~~~no ~:;~:~t~'i~~~'qO~;, 
terlnarios. etn JU IZ de Fó',', di- FAL LI:CEU. hJ 1'''11':" lem. h, m ,is mll · h .' ,~s c' , a5~ lhl ," : lU grr rr.ma, . Appltcll- .•e com NO PEVUÊN"O cem il.rio ele ~:~~~ed~od;.J'~çS~.IV1.~i~' ~e~n~',!1~:~; 
zla o mlnislro Odilon l~raR'~: pll , n.1 111 !!ld'''' .. ' , um 1I1111 ::m, l- u!.,:, ~e medl CIIIJ, hygiell < e 1" - iU'\ô p 'o .:d ou (0111 um~ hooecó Md' bl,h~Htt (E. Ur.idos) ~x l.:;le certas experienclo8 realizadas. sem 
.Prlss ondo d" (OI/rleullur,. rro· li" n.',''' , M : ILnldrd I~Mo]l, fl · \1 .·' gio,,·- [)<Pi"~ "e la ,u :j· . ele idg .·,d,j<, h:.' .lr :; phi!:J. um n"mero d ~ mulheres enler, que Islo slgnlll'luc. porém. que j n 
priamenre di ld Ddrd a D~,:n l; rit1 clMlni1ÚO (J « R..:: i do l:;"umO i) . ~:-.(). leil(! r. VdmCl~ ih h eU g rCl,çól . Ao lilll •.i~ 6"0 d ldS Pàr~ ~s~ . ?d.,~ consideraveim~n;e. sll~e ;:/~~~fC:I~~~~~ad~ c~t:r~~~u~Cp~T.~ 
/I no~sa alllude n80 vMld. Se- Esse 11"'lo(n ·: I. '. ~m vi J " di.- cl : ,~, I'h · r" , e u ~ d I., comrn U!1 I"- com e,s~ Ir.llom," IO e OPP!oCd· "or 1i0 dos homens . E que a nem mesmo a conb ecldo operação 
gulmos a mlinn d,J c r ' rtç~o d~,- Ir ;buiu m ,i" de 2 ;:, .,1 Ü~, de Ir. .,. .P"lljue 11111 0 isso é bur- I,e" ~e>lu;"le Ir'çii , ; For mol, ! mdior p d rl~ desle., na quase clrllrglco dá resultados lotelromeote 
culdade, le ita au D. u ~ d"'d 1 , 1,,~q ~sled ; nil< em obrrl~ de 1i1l~7.·S ' · Jllo! womm o: IlIli,,-d d~ qu Inl", 211 ' olaliddd~. pe ~ Cad(, rl s. perd~- s8tp~~~~~~0~~ se coose~:ue de"vsot' . 
Prlo~cupa- nns. ~ot e di c~r(]~- hencfkenci tL Atl 2rl O se u 'e~la ........ I ~r"mm(1:- : ! if1l u r~J tl t: jabo;·ü ndl. ram li Vl dd DO mar. ~m CUl o cer a cntarscta, c em conscquencia 
te'riS!ICtl ~ rdCllIlg SIJ~.C , pll v lt! lS menl(" vlu- ~e Que ~u 'I fo rllW rJ iV10'.l~~EUt flLl ! ' r clZ nH:\! 1 25 ~ ~ runf11 ·~.~; ól.:oOlctiO de GHd - :seio liv-:rdm o e.ernu d\!~CdCJ80 o alivio é parcial. ou, então. extree­
de Ilx~çao, " Que . m<1lS dc~rld [1 ,15' >v~ de 5 '" Ihõ.s (ce .co l;;lIP", tlQ t'IMld ·' . Es' rtd .. , 7.em~. 'l.=' II ra ll'm ·, o: a leool " • se, coso em quo é preciso reUrar o 
com a noSSd irre~"I,vel n ~\!' I · de 25U OOO:OOOSOUU) Url ·..J<. f. U" ' (e, lO Wch",rj O . "5°. 20U \1~m r!iI ' " A SERRA "'d~s «~rripjddo~» r:;i~~~ ~~Y~~~~~'lIb~~I,.:n~:~ .~~n~:: 
genel,, : a da rU ~ IILid Id~ . P.. .. - * en ll eli, q" e deix 'l u um I 'ro - S< o C ur" tO' blilud ,. CO"I - flr> vdlle do ChO",OIO, I,,, ou- e neSRe caso é preciso substilul .lo 
~:~~~~~ aon~~~!Ir~~~,/'~,~:,:sl~ NA CA, SA ~'d~ C'''ll drn d., (ilç.iu d , illlpl ·,cilwl ,n:m'l!" nU 'I muilo ;: "ll' c. rJurad ,) juol~-,e- Ir'ora rerugb dos lelebres In p~r ~m artificial, colsu om extremo 

minlno de ,,~-d ~ :'<>5, .\, : 1 aln - MI'dlld J (." D~)ur", fO I <rlCOI1 ~;:o,\ ~" '~~~Jç ."~e~~I';,~~~~~' H\U~: :~~l ~I:~:~'~":~IJOd~ C:~?'II~'d~~' dios Tapuia s dos c ' l> , lIo~ e r;- ;~~"~'~o~~o ~:;t'.'~~~~r °d~~~cn~~,~ '~ 
da que sej" de ba x' pr()d~cçbl) 'rado U ·11 « l r~l o. '1" ~. nd . 01 0 '.1- h I~ d . r I çddo, em lulos pdr~ u d .o d e do outro, poio rlua" vrzes Re CO".'" 
economia Quer em (i]rn~~. Que' :.!uIJ"dp.. ~~rVld pr.r'i C (.1~·d'~~ r ~~/~I : ~~;~LJ :-~'!:t,:Jl I~,~ ":.. \ ~~~(~ ~~ Jf' J~~ x) e C61r e I~~' )ü oifo . ~;~~Çc1 C~~~i:(~~r)~,,; (~~. )~.,CO;~; ~~:6tl:I~~~n~~i~~~~inIPc'l(~r~~t~1I~O'~~lU~ 
em leite . Repuij'fI'l-n ,,:; à mo,- ;:n~~~,h:~~~:~:;';:;'d a; .::~;~'~: " de~peilo do s' U Io ,no· ",,,. ENTRE d~ "lI;d 'S admi ' àve:l> lerem a cilbell<irll '!ID \!, ,: mpo d"P~;~r~ n~;~:a~,~~r;'i~::~~?~'a 'lu" 

~~d;a~~ ~(~~~;o~;ue~,~ (~:n~::~~ ' '' d~ cujos del 'c lo:! pr"C, d~~ - ~~~.~~~~' "~~',,~~,~:I~~U ~'~ ~I~,;",,~~ ~;~fC,"!~~l~ '~~I.~t~d~:I~;;~S ~~ ou Imnldd ,' . O" d !scob I<.OC'" allll'IolOo". de ' ,,,, I,,' ,"·'" 'I 11 I! " t'allll' 
se no! afrirme Que produz um<1 ~H::m (i\~ pa l,lvrd ... . N:J C.;melrd Dod:d h1lrI jH pd1 j ·.o d l,,_ R( firm !1 çôe~ de QO~ ; ~l:::r~n~~;~ dl~l ~(~;;i'~:~; dl~~í~~ :~~~!~~dolt I?~~t~n~~I~I~·I~~;;n~I~~ (/I!:~uTi:;~ 
caroe do mols alio pr~ç') no ex· ~~sl~~c~~: ..',,~: ~ ~,~u~~:o i~~~4~u~~ c.,r reu. .nlâ,' . iI um arliHciü O I ~mpo não é eluno. ., qU dl nome 5e p~,.s('! u iÍ S "r- ~:I~~;r~B~ol~~~.r;~::f.U I:~ç~~ni~eé ón~ 
terlor e U'11~ C'''!l J de leil e e p ' rd 11 l.io noi' nlo, Quár. p<'igo:,o O ,'spoço nlir) é iníin ;lo. 'i! e li todo o S,,, lao c"cumI1- zona vermelhll do OSP"c:tro ,oh". 
quadrupla da qu~ d, ord,nori o li SO s '. e . '\, A.!qClirl u UIII cos,,1 d.' ~"sc, ' - E~~e s ". lho, «dbs ·,lul,,~. d l~- cenle, rlesde o Ch ~p,,:ó ao M,, · '11Ie BC coocentra" culor. já estilo 
recolhemos . Ao in '·é;l fi e pr":PG· . ': I.,:is q u.", d ,~ cerln m ç d ~). coa~ :s ,,,, rn - .(!' ct.:mo ..-: b:iuld ...~ e de;- !lfll.Õ e: Ctl"c~ . adoplllmlo, puru o trütul!H;nto till 
ror reS~i'VdS de iOVr!lliOS ~~n~i . l) MOTIVO P'-UQ:JI?. V i". 'f1·'11 -; ~~·..(lJilJ d .l m2: ,11:: ,t r e que lhE' cntaructa, l(>ntc8 ct'pccla lN, (I UP 

lando lorrdgens e de hilb li ldr- d.·, G './"~ elnpl·. nh",,(/ , t) ' UI !' f" Z' dlll fi .. i c' Inp",Il :. < , : ~ d , - ::'~i\~on; ~ to~;~'';o~~~:r,~,s,ra~o~"id''or~ 
'''' iI prevenir o surlo de ~'p zoo- 1nêl i ~ imp0';" flfJll'::' vi.'1w! . n i e n· fe u ll ,' nd I 11" .1' ' .' 11· , ••·. Var;o " d f ' f ~'" .. 	 _____ na luz bronca ordinuriu, gnlçA,foi noI
IIdS e maleslndlviJu .,ig <-COIll - : ~ OI dpe nOs "u· c ': r' ",!:'-'- do" Vi';lIdIlI.:S que' iRnofilv'IlII.------------- que se pôde r~ tu"l"r 11 I>l'crll~~" 
mum dos no~.~os crjadorr~, mcn:() d~ p"nenr,· , }! ~ ní!lb ~ .' o dr1.ti-.:ío mui'G~ vezes C(.Ir. cirurglca, por um lapso de tempo 

prel~re vêr que seu ij'ado r~s;ó- can~II~. de Que era grclnde n.- rer,,," , Em p1nic", da me',' ,'';!llIfiiclI/O do.Ii OjJ('i'U/'iO.'i firl/phicos ~u~íl~I~~~U~a~~~~sCI~~~o~ d~:nUD.~::;~ 
te 'p~Sfe e á fomlZ .» gn:"lont\". do t !lIiOS:-( / tlu .H:dO v ' óm :;u - se conseguiu suspender, absoluta . 

de~o~~m~a~~d:il:~~i,n~, é r~~:~~', A .V ! ~A ~ '':'vc, ~. : '~ I ';:"' ~ ~; ;,. d:., ui~,;,.~,:~: nh: /o°:.da~x~~:~ Firmado pelo SI. Mario lamego, secrelário do Syndi<alo, re · :.~r~~' n:IU~~rJi~~~~~':; o;~;~~li~~Be 
d saliva. olllro~ ma l~~ p eo r.~ . . rtSPIr ~ ç.à 't. A ,,,,;, "· .. ça·,' e p" r "~h ' d , o ,, I C. " f~ c lo e QUt <ebemos o seguinle .o::~~i~:nopolis. 11 de Fevereiro de 1936. 

~ ~~~·I~~(";:~ ~ : <: ():~:~~'::ã .~i~d~m~~: ':'.I1~' I "fi· ~'I~ 'O~.~: (! ,:~lJ .. e~~:~II(~~ I li mo. Snr Dile<tor de "O ESlado · . .- Nesta. Adel lno D, Rodrigues 
eOrlando Filomeno :~d~~rl n;' a~ ;~~I. : ,'~, el1',~"~\!~;:;~ .,lJis ~e "n ; m,,~ d v ;~Ha- Io cedidaD:osor~~:ra~~sD~~~~:~ab:I~~~ ~~~a~~I~~[na~ to S~o:s~OI~~~~~: Maria Tolentino RodriguesCirurgião' dentista 	 • •

1. QII , IQ~a O IUc!:1. R"> Plf'" O j,l,IJ ,l.o ',' .·, e re:ll)! ,:. ,hrtr luado jornal. no dia 7 p. passado, dia esle commemorativo da pjrlicipam aos seus poren ­
e " \t" '_" mrkl . /II . nl\:: ~"r1 ó"i..-çá; m .- classe graphlca, com a qual licámos sinceramenle sensibilizados.Oilbinele com aDP,' rdho~ 	 les e pessoas de suas re­I

Pód -s~ vin r :r.~i., ou In 0- Ii 'ar e (('('! ' ~lFilfá d ~'S e <s. I Reilerando os agrcJdecimenlos do Syndicalo, apresento a V. S.el~ clrJcn~ de,s mais "",der­	 laçõe. o nasclm.: ntn de 
n08. Trabalhando 	 oo~ I l mpo .'e ,1I c, 'me,' : ': U ".e01 ro,çr: a ~ (; !I1ma d . 4/\ J1l1 lhõ .. ,. os elevado~ protestos de eslima e (OnsidercJçdo».pelos 	 seu filho OERALDQ. 
~ ysremits mai~ aperf~;ço~­ bEbu; o Que ,'!io ,e pórj ~ e ,'~ ytn ~ . qne (l [) 'elo 	 ,mr. - MARIO lAMEGO Fpolis, 1:-Fevereiro-936 

I? go­ Idos e reconhecidos. 	 viv'!!' m t:-!ls Q1Jy;' i1lflun~ 111 1n u· . I r ,.. Secretario. 

101 :!.em :e"p ífÚ J. I;-.,(} é birJ(", ;lltlh) ~r {, ~u i.I~;~" Çã~lcl l~. i:~ .~ r~J~ .· 1 
rosa ~8epcia e In i!p'e' n­

sivel esthelica. E, oeri" lis - é vnl ;p ' . l'ldo. o) "d)~ ' il, C. C( lU a IUdl ~n e a 8(10 ............_"!"'"~......~............--...----__--··176) 5v -2 
111 em ponles e denl~du ' 5tl r~~fJi rélr é v;ver, ro! :-fÕ! rCl' i]i:;(:HEd~(' SI ~h~(~do P:~Ic1~orç ~~. 1 - - ---- ------ Entre protestos e desmentidosél~ 
em qualquer milielidl. vul ­ bem é ',IVO: b, m; rc,p ·r.\ 1' mdi ..~re "s d i Un' ,," Sovi~li C', I 
cauile, hecol;r~, elc. é viver .n,l, é .~:dr ,X ,' 0:W' 0' 1' .' x ~ mpI 0, di5PÕ? R1 tie 5.000 pr~~~~~~~s 1~~ - dhl~'~~:c~í:: 

a umt1 qU ~1clhJ a ct"" ~: r:n .. rn ~ dt? ~{i á dupli :~ di', de n1Ct<1o Q I..: " deram curso á versão d .?:: que 

Rua Fernando Machado n. 17 I~~~r~';~, ~;;:~ ~~m~:,'~:~~,eli~~~~'~ ~;,~,rod:<:: /'~~O°i>::";~;0 :':~d.. ";-	 0 5 sold~dos japon ~ze3 linham 
o:...____~--......-õ I enconlrado Ir" p ' 5 s~"ie lica s " b .~ 

Fulan..:!o a so- t1 I(:~ r; vd e ill1minenk ;ub ·!' cu· 11 1.)0..:. Tr~'~ cor005 de cvr i'cã " caserni'.~ abêmdo'lr1d t1 s pelôsA Ia bre-mes!I de um 10~ l: .,,,· ão e" 'êb·drci:io.' em O .", ! compãnh'as mandchu~ por OCCiJ­
almoço qu.~ lhe . F... por' llnl ·" "tJ ", I ~ I ' nH"o :e na COléo e '111 Fúrmo,_a . K'-I sião dI! revn lla de 1 do co r-fr~sca I... foI olle-ecido pC ' Ind ,~ pen , . :",, 1 à[l" ' n 'J ~ r " re5- q(Ja~r i lh~s ~e de,f., ~d M.rta .:e., _ .._____ renle . . . 
la C(\~n :l rtJ d \! pi :dr, já. q·:e a ':IV :JiZ ' ÇÔ I) r21 n v~rGiO ser . ,ngtúl · L..:C2 ." , '. m 1 , ' ~ . A proposllO o Jo r-r.é: 1 «lzVI?!i-

Commércio do Eslildo de Novo (rlmlno, ,,men:e no~ Ic~ . l',.Q:; t - k 'o . A," kr1 e,'· ' . ~:O IZ d ~ I lia» observil qu~. 8e!!li ll do in-I
Yo ' k o embdix , dor do Brasil cer () Que oi nal~ r.zd la u 5ab,õ ,Iha Kyou-S,ou. Ex .s'em PIt:- '1 lormaçõ~s d a me~n,;, lon!!!', as 
sr . O ,wàldo Aranha teceu com: menle no~ em!n"r" . 5tnlemenle no r ·. b qUiHi'O cen relerldas clIsernas br,;;m incen-G 	 Imenlilrios sôbre o acô:do vald O JORNAL':p"'rM'dd". o l"" ln 11'03 de él'.Ji " çt;~l mi;;;,.r, du'l AÇOU UE MODELO dladas. lendo-se al~ enconlrado 
o de,cnng~lameolo de credllo~ uv .. ~ ljual~ se lun.'~ra(l d~ dUils _s-	 Ires cddaveres c ~,·boniz6dos . 
IImerlcanos no Brasil . Eolre o u- vHrcelho de Moscç u , e,cr~vl~ C<.ld8 de cVIiJÇi!O que lazem I{na EstoVO'i Junior Nessas coodlcçõe~•• era impossi-
Iras allirmaçõ, s sinceras ou recen ,em~l\I.., Que." momehlo_e parle do D.'ogrdmm~ <IpprOVd- vel que ,e pude:;se M!VJ r qud­
opllmlslas, s . ex. declarou que ch~ gad() de examJn~r a QueslaQ do pela D;eld. * V. S. podelá fazer seu pedido de carne quer consa dil" chammas. 
Dão SÓ o acôrdo como I~mbem de um lorna l e5p~Clal pa ra as • • de carneil'o, discando 1-36.7. O !!Iesmo If)rnal desmenle 
o csch~ma" para o pilllamenlo mulheres russa~ . .E discorda;- UM dos lorm.emos da mll- cerlas..fuformações sel?uodo os 
da div:d~ feito em 19;;.. «<I~_ "A mulher SO"lel1v~ que' que o Iher é a c, bdlerrd e um dos . qUGis dois avlôts 30vielicos 
moostram a delerm lnação do seu lar . se ja bEll o e conlorta- S I! U ·~ m~lor~s inimigos a :",bol r- i 75 15-v 2 I'!rlilm voado sobre a Ironleira 
s~ u paIs no senl~do _de tum- vel . mils I eQ~Je o ! p. menre, não reela. Essa doenç~ co. mloç/1 porl' --- -----.-.- orlent,,1 do M"ndchukuo. 
pr!r as sua" obngaçoz5 alé o so be c(. n s~gul lo. Temos e ve r- hloo l~ar os CGb. II ns engordu r

, , ­ A CA UTELEM 5E 
ú ll lmo ceulavo de que seja c( - dade, UID lorn -·I Que se chamo dos as nze' ~comp ,' nhdda de' 	 _ Portugal nao dorme 
p 6Z» . «I?oboln ;slsa», (<<A Operar ia»). uma caspa R'ordUr~nld . em pou-I . I U"bôa. 12 (U . P .). - Sob iI 

Um commerclante Que lem mas nelle se enc::nlram muilo co I.mp~ com.ç~m os cab~l- Joonvill p, 12. - Pe~so~ Que oos merece lod o con6 :mça, presldvncla do merechal Fra­
/lIgun8 "Ice-bergs» de cred llos po_~cas IOlormaçoes ptra a ' lo. a Cd.f. . • "screv,", o «Jornal de JOlDv.lle", c" mmuolco.u-':!,os QU~ por ellses gosl? Carmooll•. presidente da 
on BrilsIl apoiou : maIs e donas de casa. Num O remed:o e leva r il c~beç" d ia. deve ~hegar a esla Cidade uma commlssao deSIgnada pela RepublicéJ. relllosou-se oolem 

_ Senlal-vol! sr emb3ixa- lornal destinado a todas as mu- de oi lo em oilo di's . com so- . ch.ria dos C orreios e Telegraphos pilra averiguar a exisleocia em Belém uma reuoião do ga­
dor ' . Iheres, e não sómenle dS op~- hão põnamd na úhima ligu,~: de apparellJos radio-Ielegraphicol!, claodesllnos, que. s vgundo blnelel duranlE,] qual foram 

. . . rar la~, é preciso que haja uma dcilar .uma colher de sublimar \ parece. existem em regular Quanr:dade eOlre nós. disculldaJ as Ques lões de polf-
CASA A' VENDA p egloa cons~grada aos Irdb e- d'l na prepn< ação de um pO-1 O Informaote ainda nos disse que tal resolução é moli- fica exleroa relaclonlldas com 

Vende·se uma ca8a em bom esta· lhos manuais . á COSlura, cl'm mil . De manhã e li n oile eslre_ vada por apparece"em cerlas noticias de procedencla ignorada, a ulllma reuolíio da Llgil das 
do. Da rua Uruguoy " . 6. A ~o\ór desenhos das últimas ""v,da- g"r o couro cabelludo com ~ : e qu~ lem feilo escandalo oos meios pol ilico!-soclals, A pena Nações. leDdo sido ioh;iada a33m o proprletarla â ruo Csm or , des da moda. uma secção re- II"srulnte loção : Alcool 11 90°. ' 11 applicar é ~evéra , discussão do plaoo de rear.. 
• 1' 15 v ·15 hrenle á educaçã o d~~ crl a nç~s . 100 gramma~; aCido pr rogállco. ' Acaulelem-se, poIs, os que liooram, mameolo do txércllo, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:nal~r.zd
http:ui~,;,.~,:~:nh:/o�:.da
http:substilul.lo
http:grrrr.ma
http:14tIl.�t


4 O eS'I'ADO--.Sexta-feira, 14 de Fevereiro de 1986 
~______a~~~~~~~,{~·""".l:~.:..r., . ....\< · ............... .., . .~ - - w-· 


LADRILHOS ORNAMENTADOS, DITOS PARA PASSEIOS E MATERIAIS DE CONSTRUCÇAO 


Fábrica: Cáis Badaró, sln. João F. da Cunha 

O:.; E S'l'AIHLIZA1l0HEH DA 
«J1.US1CAL" l'iÃ.O PnODUC'l'OS 

DB HEPUTADA }-'.\BHICA NO 
RIO DE JANEIRO 

Temos o maior JHazer e 
illtel'êsse em deUlOllstral' a 

excellen('ia de sun jabl'ic:~eão 
e funcionamento. ' 

e Estabilizadores de 

corrente 
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5 o ESTADO·., Sexta-feira 14 de Fevereiro de 1936 
"~"'"~"""'-" ?-";c..' .~"""""'H _:ro-..)...~.!I~~:~'-"'~~"",W7 __ "",. .... .....- .. _1ãiã:6':iiT 
 ~~.~:~.. ~ 

~~.G~~OC$~$®~e~s~~•••eG • •••••6@•••• 
: Tosses! Bronchi~es! Rouquidão! Asthma! : 
• Coqüeluche! Escarros de sangue! TubercUlose!. 

O CONTRATOSSE 

E' O remedlo cujo effelto 
• 	 sensacional. Medico. DO. 

tavels O receitam. 

Morreu e segundaI 
!proFessora de Hum­
\ berto de (empo. 

RrO, (Pelo Corr"lO) Tetegrllm­
mas de Pllrndhybll, E~fa"o do 
Plauhy, commuuicam o falleci­

1~:~.',~~s o~~:~lall c~'::.~:;rllóM:~ 
rOCdS» que Humberlo de Cam­
pos o graode esc<õptor dlls 

O CONTRATOSSE' Iflo" «Memoria,», tão carinhosam~o-
fcnslvo 'e o maior tonleo te eVOCd ne~se hvro eXlraordl­
pulmonar que até hoje foi nal io, I 
deficcberto. Tem milh..... ra F;~ e~!~;()~ ~:glJ;~: ppol~~~~,: 

cie attegtadotl verdadelreal que apprenMrtl com ~UII pro­

e CU1T)AD'O'! A.(:K~"'.'X"rA;S 1"lÓ o ··OONTUA·rO~S<!.4E- • prill mãi ~ com d. Sinhá RIl-1 


fJiJ ;t.li.'i,; c; :f\~~I~!'~_~5:.~L~; :'t.\ :?.::~ .r; :',:, (:,lli;Íl~~ '~' 5.~~@~~:~.e.. t°r1sn~p~ss~b~~:~~~c~~:bd:~~C~~ 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Cc il ~cu mi :·ler "õlõvõ"iln, m"­
• • \?rr!, ele Cc bellos jisos e n. gros, 

• • de umil p.·llidez .rrOSd e doeo­

• 	 J... r-> e xiil~. T·.'m pôril elld es·as PII' --~_~ n' 	 1A1)~_~nll1Dr~~f.,-1 N~~l'~nal ~ .,..... N. ay~~a~-a~· 1,:~~;ic~1ilr8~:r~:b~~~ede:c~~1••l, 	 , . 1·lvrdS de le'~ura e reconheci- A d E Rio, 13 - Ao pro­d ',~. 1.. I ,~ . .,U . .. .. • me'l<.: I urna e 5- fessorLlcinio deAlmeída,• ~ 	 • «"lc~lrrl M " rocôs erd um des-, a despeito de sua vida 
• 	 ~C,:, · ".(G:/')'. ",,' ...',,· '; '~.Uc ".:~ .,íed(hO; soldados do eu- - d dispersiva na nossa IIl1a• ,	 • ,:no pr'llIilr"io. ~ol!elic05 mas taclo e 5a' adminislração pública,on 
• 	 • 'nflexíveis Cr. l11h"le~da cruz~diJ de ~xerce 11 ch.fid do gll.a. 	

. 

t 	 • • ~T~on~;doaqí~t:~;iJn~~~coE~ ~~~= Viação, sempre ha fóbra de alguns m~~:~~osd~aram~i~~~o ~: 
• • gem de' marfim ollõigo, o seu coisas da oossa hlslórla. 
• ----- ---... ----.- .. . • vullo ser~phi<:f) cl~ oralorio. e Vem de 10ngl1! li predllação do iIIuslre engenheiro pJtrlclo
• 	 O fJCo aqui, ,,'nda em 'u~ vida por esses estudos, Calhedralico da Escola Polylechníca da 
• Transporte rapido de passagdnis r:: cargas com os • c jiÍ qu""i nJ minh,j morte, es- Brhb, sua lerra nalal, o professor LiclDio de Alm~ida perlen­
• r [1 r Hn:::P u - 'f -1ft (1/1 X 	 • Ia 'jing,ld grinalda de srJudadv.» ce, tambem, ao Instilulo Historico e Geographico da lerra 11 10 ­
• paqu~les LlAnu u.. Gnt, fH ,I e 'In 	 • o 1· 11 ' ~r .O de «",ejlril Maro- riosa de Ruy, e n ~ ssa lostituição tem dispendido o melhor 
• __.,__.___.__., 	 • ~:~:,}; I ~~,:~~:o ;~cm~~pe;:a II~~ ~~,,~~:~ ene'gias menl~is ao serviço dos oossos factos his­

• Saídas mensais lie seus VÍi~IjJes iÍo púriil Gê f1~iiíJiiíiBllnS 	 • ,síOlç(' d,' meio ~Hulo de àCli' l Pesquisador devotado, pos,ue o brilhanle technico br/lsi ­
• 	 '" 'i,J.:de no mr.\?i 1>lerio. leir:J uma d1s b:bliothec:ls mais v~riildil~ sobre tais â5sumpfos.lo­

• I -	 • Institllto çn/llmer,ci:JI de dé':n
iÍ ~:r~i:z~~~eCÊ~::;~~:~~s-;áhi~~e~ln~~~ees~:r :u~~a ~i~~tIlCO~ 

• 	 Linha FlorianoDolis-Rio de Ja- Linha S. Franl'i;;co Linha G t-fonanopolis "umplu050 templo d~ lU.:! Haddcck Lobo. Assim, sugS!'~rlu "I 
• 	 neiro, .,;scalando por ltajahy, et;caJantÍo pOI' FiorianopúHs 4) n ~ce5sidade da «Gduta de Noticias. pedir as allenções do 
• S. Francisco e Santos ltajahy Laguna. Fiscalizado pelo govêrno federal Museu 011 do .nosso Instiluto Hi5l0rico para que se .eon,erve• * Eslá "h('rla" ml.,tm·ula pura m .' lhor 11 p'eCICSil rl1!ilqula nacionõl. Exposla ao pubhco, ."(J 

• . ___________._. 	 • CUI'SII de Ildmis",o ".0 J' Anoo Pro· uroa que recolhe os restos do fundador dd «Cidade Maravl­
• 	 I" pcdcntir:o e Ile '\"xiliar de Commor· Ihosa» p.sta na imminencia de perdzr os caraCleres da loserip­

• 	 Paquete Carl HCl'pckf, dia l' I @ l:I,:\s "ui", do ln.litulo Commerdal ção centenaria que lhe mllndarllm gravar os frades do Cas­

• 	 Paquete Anna, dia 8 Pllqu·~te Max: IPaquete A1ax ~ \\'~f~1 ;~' 1;~i-i'!,t'~i~~ ,~srl~E~t\(n,{Ii?.- lello; O Illorloso dislico, c~m a erosão d~s sólas dos borzeguln ... 
• 	 Paquete Car/ Hmpckc, dia 16 fi FE~Sfl,"M'- IJI ; I!A I,:m () DIA. e do:! sar:MIOs Luís XV dl milhares dt devotos d~ S Sebaslião, 
• 	 Paquete Anna, dia ~3 dias : ~ 1\~;I~~rRI~I~·~~"nnl~I!~"~~~t~rl~,s ~{U~ Vile ~endo aos roucos corroido e em brev~ desappareceriÍ 11I 
• Saldas á 1 bora da madrugada diuf. fi (' 20 2, 1~, 17 e '2.7 ~ rlus 1:, ~s li horas, em todos os dia" R'r/lnde legenda do tumulo d~ E·t~c1o de Sa. QUE esta ildver­
• 	 ~ ~~"i" 1:1 V. _. 7 lencia proleja uma d,~ m .li~ dUlhe.nlicas reliqul"" lI"cionai~. 

• 	 Embarque dos srB. passagel· I ~ajda8 : I@' O f-Ih d 11 L 11 
• 	 ros até ás 24 hora8 das Saída" ás 21 bo['a~ I.. á,8 21 horl!.li @Governo c~m revolu. I O e ampeão
• vesperas das saídas. 	 @ çao _ 
• 	 .ti Tamp C~, t2 - o presiden· Rio. 12.-Sob o Ii!ulo "o filho de «Lc;mpeâ(!», o "D;~r,o• ! ~ :~';;~~~ 1í~~d7,n:lld:;]~~~~~~~~ d~ Noite». public/l irlferessiCnle reporl~gem , sebre o bando cio e .A~ 'V"~ ~~.f~-' :,-- :.:~.;r,.~fJCll~ ·rI'o~.,,:~nf'.~.· n:.~~ .1;il~..' /~.::!35 ...1g .' iro:i f:! 't.:rf!tl~J é fei!(t pplp ítJ~ jj um inqll~jiro sót'Jrç: os aCOD~ temivd fdccioore no nord\?sfe. refer;ndo-s~, especiêlmente á~• - .. .. .. -;, 	 fi... c m~nf(l " do: Tamplco mufh~r;s que í .; zem p'r.• do gcU l' 0 8;n!, l ro de «L~mpeãn), ,,, 
• 	 PASSAGENS: 5o.r20 ~!I~n:!i (L~, r.:~.d k:lI'; ..';"·~',t'n'ol';iio ,.1e "; t ',~ : ,, >J,, d~. Vi.":: @ Em I1I 'VQ ài'.'u ' :,.O Que pro- quais rrmoOlâda3 em log0308 c~villlo~, iuzil a lirdcollo e brilho 
• 	 ciod, E' expr~ssiHn,: nl~ pC0hib;dol 'I f-LQI.!i~iç ~lO de Di;l3~~ r.,;" D')I':G . ~'I nu"cjr.u o g.onerd Ca'denas <lhe f... go oOI :· lhilr, lu Iam com ferlZd ao lad? de seus :ompll' 

ORDE:-.l3 DE E~'m:',R(,'UC5: !J,I~il ,11 ;r!'", de i'o' iiJnoPoJls-~?i rJ ",mi:.> eHen .~,. ,,!flrm0t1 que. rdal ;VO'l1,.nle ,10~ n eircs». 11 u-trando cu'! reporlilgem O refendo v!spertrno e~-
• 	 didas alé iÍ~ 12 hOI':'; da ve~rPr" d~ ~ ,'·:d" ~C3 Vdi'/)!'·.~ rrC"rl tjcer'ck~" e ((Ann~», """ conlli!co:; enlre Irohalhad()i'e~ e lampa IID~II phOfOR"ôph"l do frlhlOho de rrL",mpe?o». uma err· 
• 	 Para as liohas florianop(l!i~-S. I'ril!õc;~CO e 1·'ioriall()i'():i~- · L<1~un :. . rllé iÍ~ 12 hor<l~ e ppliÕ" S o govêrno é1l>pl iedrla ança na,clda em 15:Q:35. Crlal'çd eSSil que Vlrgohoo aCdba de 
• 	 do dia da salda do vapor .,Max., ~ :. Iriclamente ~nel, mas sempr'< rel,r.llr da Cil~a do IUIZ de dlre,lo de Mana Grande, a quem d 
• 	 Para mais inrOrmRç,;\~ !'i eom os propl'ielarios O em 5CIll1do (rüncalol "nle r , vclu- hilVIéI enrre\!,ue ha temdos, levan~ard o seu~~~. .. _ 

• CAfn.OS HOEPClfc-:' ,S· ....~. 	 li cinl1i:r;o 

• 	 Ó, r,18 Conselheiro Marra n ,:'0 ~ -H-o-r-r-jv-e-j-s-i-n-u-;'-d-.,-ç-õ-e-s- Morte de 476 operarios americanos, 
~ intoxicados pelo silicio• 	 I V. ' .. na Turquia•••••••e ••e(Ui&.~.;;}e~Q~g'~~~.6.iHiU'.i!\ÍllJ~$&;O!lt

St·.mb\ll. 12 - A, chuv,~3 e 
··-----:;;~.:.:::::;....!;;:~::;·:~;::;I~:;-.:===.;::::::::::~::::-:=::::--- " lI<ve c : u~ar"m ~érias inur.- Wdshinglon, 12.-A Commis,âo de Trilbalho da Colmara 

.IIIIDUUliilüiU!ifiilii:i=i!li!!iiiEii!!iiii i!iliillÍlilWiWii:lWl!mm:!illW!!f:i!ii:íié!iiiliilWlü5mii!ir;~. dações nas proximidádes de dos Rrepre1i~ ntdntes , pediU 11 concessão de fundos supplem~n-

. ~ 'zmir la'e~ para continuar o ioquer<lo Eõbre a coostrucção do tunDel
I li:r:. O Mendues Irr!n~bordou, ce.u- Hllwks NeSl, Virgini<:. SegundO o relalorio preliminar, a ne­~ ~ saorlo cOl!s;d2raV<l~ <:sfrdgo :; . gl'genlia culposo dos con5r'ueiores causou 11 morie, por Inlo-

IB 

I Ia9e"""""',:-,,'.. 8,...... .:,t1C ot·e.,- Ir !li A~ iÍl!uas do 1"1<0 Dj t lad irova- xicilção pelo silleio, de 4:6 operarlos, teodo ficado outro:s11 ~ 	 Im dlr"1n as rl'nHes cilcumvl;;:- 1.liOO operarios Irremediavelmente enfermos•
11 	 '; nh 5 , que d.1l'l'.,erlfi,m o o~p~c-M 	 Ji .~ ,o de um verdadeiro mar. Acham -	 --------- ­• 	 ~C;'. ~z i\ tngõ olls ~2is ddeids , A si-


Estabelecido em excellente prédio, de construcçào moderna e ~ IUéÇão é é1lr'rmar,le, As colhei­
em cimento armado. ft las do IInno e~ , iio em grdnde
1


Agua encanada ero todos os quartos com janelas para as ruas ~ parl.~ compnmellidas. O .Cres- Accumuladore" 

Trajano e Conselheiro MaIra. ~: ~~~~e" ~~ r~.erl~~~s ~:~iÍ~~~~~~/~ l:1'!c!ooels e 
 eSlr1!ogeltol!

Espaçosa «terrasse» sôbre o 3' andar, com admiravel vista para Ifl ~, ",'n" "· cÕ~q .. 1 · i~(7i~~< QUdll<Lldc f! extra .. 
Preços sem competellcld i 

EdUallf·do HoroII T~%~~~~:~ti:~oú~~r	 â l Adv~g.do , 
Qi!/l 'alio PIDlo. 10· 

13.P,Flol'lanopous Nua TI ajaoo 00. 4.. ~i ll Dr. EU6ENlÕFiOUEIREDO 

1i!1 CO~DESSA 
 ••---,:---.---------- ..-..-- ..-.- ...-- -.... I••• .....IIIIIIIi.1m1iii1iU6iiiiii!illlllmiElillH!miíííiiilfiimlWmiiE!Eiiiliiilllmii.iilip'· Aceita causa,.; no ci­ • 

3-1' 	

•• •
~.II_.II"lIiiiilWimiiiiiiliiiüUilii = ,r ~ iliiuii.~ I vel, ~oom~~~:iOe noa.l'"1

I Rua João Pinto, 35 Df. Ricaroo Gottsmann 
E.x-chefe de cUnica do-I 	 Um caf. arematieo e sat..orosA I. Flor;ilt1cpolis HOSI'11'AL DE lOJERNBERGli .. 14-P.) (Prols. L. Burk.h~t e E. Kreuter) 

Um !JI pale.6,;·fra ~grad:avlPl! «MaaZ·,rlzd·aaReoss,a(l"/eemráanPaagau .~ u Ui 'I.. .) Especialista em ~Í1'u1"gia Geral 
R o, t3 - Falc:ndo, onlem, a Alta cirurgia, gynecologia (doenças deSómente no um red~cfor do "Glnbo," que senhoras) e partos, 

UAFE' RI() BRAN(~O I: ~~:~~l~;~e~;~~F:f~E~?~ Ciru~fe~~õ:~s~~m;l::J~~~o e 
que já foram tomadas as ne- Co:l8UttorlO tl rua TrataDO, iã(d;. 106a 12, e dai 16 é816,30)

podel'lÍ V.S. encontrar, reunidos. esses dois prozel"es ces5ari.as ,provi~ências pilra elephone - 1.285 l 
que sela f~JIO, amda esla 8e-. Realdencla' ma Blteva;, 20. - TeJepooDe - 1.t3l • 

• 	 milDa, o pagilmenfo da «M~-

~••_._.UlIliiBilllliIIlililiilllll_II".. ~:qU~~s~;j,:r~~ã~~nCCioDarios ••iõO~)-::~:·-···-· ----·--·-·-----~:"61•• 

I 	 ..J 
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" r~"',f, l ,~ , .A In ~:~ "" ,fr~~~~;iO 5 ANTONIO CARLOS E OS CAM'I jubilam ~s rt p058S' '~ 10dDS do 
p. ~ ., li , ''''.<1 , ll." "cs per'i no pu- . ,. . - • - --..~=~drr:~n;~::_~:~~~~la~~~~e~_~~r.___:.:~ 

::: :'~!~"\;;:\~~;~ ' ;;7[(~J~~;~~~~,~re;~ NHOS PARA CHEGAR AO CATTETE r;!s:~r:~~~:~r~:s::.~:~~:!eo~~ 
o _preff:. rcnci ciS que a situação do ~ __ __ •• 0.° .. ' _-=--~..~ -.- _ _ sentissem no escolh l1 de dlgunl 

R'o Gr~nde do Sul I~rra em da lISID trlplice. 1.50 o que 
lempo 1I1 ,'lIIiresr~do pela cilndi- á p09sivel vis ita do sr. ArIl1Brr- I II1 ," afi m de que li c ~ s~e livre o i res dd Cunha, dep"is de ha-jRaUI P;lJa, o Rio Grande Ind l- corre pelas ro das melhor Infor­
udlurd do sr, Antonio Carlos do de Salles . célmi"ho p d ril um en'~ ndim21llo ver conferenciado com o sr. cilr o sr.Allino Arantes e assim madaB, da pollllcél nacional, as 
á pr~sidfncla di! República, 11- Os que vem com proposi lo em que se d s~enf ils~e o no- G·~ i ul i o Varg J9 e Armendo de por dlanle, para que os t'e~ quais accrescentam que seriam 
g c. ndo-se 11 essa circunstnnciél ou IMa de pro,r.gifo, a Vi"bi_1m~ do presidcn 'c da CJmdr,' , Sdlles e de t~r nCllcJn do reti- Estlldos, dois a dois, Indicas- II'randes os e"forços da Frenle 
o movimento de Poços de Cal- lidade do roome ,lo s r. Antoni,' no ~ cl50 de ~ urgirem imprev i ~- ro bucoJ; cn do sr. Antonio "em o cendldllto do terceiro , Unica, no senlldo de Impedir 
d~s. como refugio de verellis. Carlo~, parll él s ll ~gur .:i· IQ conlril 108 do s r. R.1ul P:II" . r:u aind1 Cmlo&. O plano e~ suas 1.- O sr. Antonio Carlo.s teria por-! que o general Flores se ,avilte 
tas e enfermiços. O hotel prin- o de qua lquer go verndd!l r, :<c- o do n . AIIl r;~ A rall:~S. . nh~ s gerall\ consl lltrrla em Im- , Idntn o '1010 do RIO GrllDde com o presldent!': dll Republlca, 
clpal daquella esfaçiio. ao que rlllm p!a nejedo um eIlC!)!'!['{) O s r. Benc,J I':lo ViJ llél cràrc~ , pedór que cada um dos gran- do Sul e de S, Paulo, o sr. entes que os desllnos oaclo, 
se inlorrn/!, iéi terid reservado em Poços de C d d"3 e lll li ';" , ' :.':", " mdlic!~ d" que .é de 10 - des E3rados al1.o!ltn~se~ can-I R~ul PilllI e de São P"ulo e In~is lIe encllmlnhem ou sDlllm, 
.,posenlos de luxo p!lril o ge- , todo:! assumissem o c,?mp:o- ri!)!! ,0 '1 mt netf!)S. esturr" (!lnp?- dldatos dentro do prn~I'IO ES-j Mmll~, ~ o sr. All ino , Arllnte~ nao d~s umll3 como reclllmll o 
neral Flores e estllTla e~ludan- missa de honra d<> nem ~': "l llhd :'O em con hecer o De l1 ',c -I' ~ d O , pdta que assim SilO Pau- o do RIO Grande e M,nlls . E Isr. }<>ao Neve~, mas dos con­
do os meios de IIdzoptar outros candidato em hyro'h~8~ i1 lg'u-. men:o infimo do g enH<,1 1'10. lo Irónsigl!se em Ind iCllr o sr. mllls uma lórmulll com que re- c!lillbulos de Poços de Caldas" 

o ES Daqui e~e fúra 

111 - O lider sociali!!!a Léon Blum foi vfctl­
eSluplda aggrp.lIsão. 

a ia ' Cerca de 12 horlls e 45 mInUIOS, quandll o c/lrro dod I 
Uoubos e mais roubos ,5 VISt~S O a~tr~nftelrA VO tam-se 11'''; Léon Blum lIe. en~ontrava no boul~vllrd Saiot Germllin 

O H. C'tl1 r~;d" ,;enli8la N~s- A u...... \'liIl 4::J V na allura do Mrnls l"rro da Guerra. Inl reconhzcldo por UDl 
tor C drp. :', rl'.s:de ll :e á Ira veSS il I b ai a Igrupo de jonDs dll "AcUa0 Française», que garllnlillm o 
Ahiliu de Oli w:ira n. 8, que i- para o petro"'o ras. &lfO ; serviço de ordem p ·~ r motivo da passagem do corpo d() 
xou-se á õ :J óorid~ de policial de .. ~ 'I escriplor J~cques Balnville, hoje eDlurado, Immedl il tamenle 
~~~, u~m rr;.~~o~es;J~:~~~u~ f~~: Rio, 13 .. . Um matutino desta capital denuncia certo movimento de importadores d;rigiram~~e.• os jovens pllra proxim:> d~ automovel, cuia., 
tou-Ihe um desperl ador. ~strangeiros, contra o petroleo .n~c:!0nal, d~ze~do, tambem, que um «trust» estrangeiro está rea ~~C::~S IIP:~i,;a~O ~a~~ngd~~1:~' a~s S:~ti~~~~S B~~~ !~I e~~~~ 

. . I,zando "demarches» p.ra aqulslçao das tUldas de petroleo existentes no Estado de A-, Ih.m:!m no Interior d o vehlculo, sendo, entiío, perseguido DO 
O sr., f rd nclsco Modry, res'- lagoa,. boulevard pdos aggressores em num~ro de 50 mllls ou 

d~ nte a rUll Pa~rDe Rorn.~ n, A actuação do ministro da Agriçultura, 'r. Odilon Braga, está sendo esperada a meno~. Protegido apena, por Ires ag2ntes de polfclll e () 
124,. ~uel xou-se a elegacla .de todo o momento, • «chauHeu'». o sr. Blum recebeu algUIS sô:cos, prlncip41­
P ,d ICIII de que alguns laraplos T d _ - - I d I d b d .. mente no rosto. O Uder socialista refuglou-s~ num pr~· 
penetraram aDiem em s u~ resi - . o a. I. aUençoe. estao vo ta a. para a propa a a a ertu'a e um ,nquerrto a res- dia dali proxlmldlldes onde permaneceu alé que o mé;lico 
dencia e rurlaram um fogareiro pe,t~ das activtdades de elementos estrangeiros juntos ã. commissões téçhnicas do Ministro da veiu bu!ca-Io afim d~ o leVllr 110 Hotel-Dleu, onde está re­
"Prlmus". Agrrcultura. coibido presentemenie. 

~I-----------O--S-a-b-ã-O---------------------------------------=~~~~/~ 
~ IfldV....mWlj"f:!ll OI IDADEI'ft 

~ de ~W'E'I~ZEI", & CIA.--]oinvil1e 
(Marca registrada; 

l'ecommellda-se pai'a hospitae.s, collegios er,c., pela sua qualidade desinfectante. . ...-----" I 
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